[image: image1][image: image6.jpg]U novo concelo na formagdol



[image: image7.png]




O PERFIL DO ADMINISTRADOR NO MERCADO ATUAL EM TEMPOS DE CRISE ECONÔMICA NA REGIÃO DE BAGÉ-RS

SILVA, Caroline Magalhães¹ carolinemgss@gmail.com MARQUES, Endrielly Rodrigues¹ endriellymarquesr@gmail.com MALESCHA, Josiany¹ maleschaj@gmail.com RODRIGUES, Luysi da Luz¹ luysiluz04@gmail.com
ZAGO, Antonia² antoniazago@gmail.com GOMES, Luciane da Silva² lusilvapel1@gmail.com RANGEL, Darlan Maurente² darlanrangel@ideau.com.br AZEVEDO, Letícia Fátima de² letiazevedo@hotmail.com
PEREIRA, Marcus Vinicius Sittoni² marcuspereira@ideau.com.br POZZEBON, Pâmela Vaz Oliveira² pamelapozzebon@gmail.com
¹ Discentes do Curso Administração, Nível 1 2016/1- Faculdade IDEAU – Bagé/RS.

² Docentes do Curso Administração, Nível 1 2016/1 - Faculdade IDEAU – Bagé/RS.

RESUMO: Este estudo destaca o perfil do administrador considerando a situação econômica e política atual no mercado de trabalho. Tem por objetivo identificar as necessidades das organizações e comparar as diferentes formas de enfrentar a crise seja como uma oportunidade ou um obstáculo. Para tanto, foi utilizada uma metodologia de abordagem de dados quali-quantitativa com profissionais graduados em Administração na região de Bagé-RS. Com as conclusões apuradas, é possível compreender que o administrador deve se atualizar constantemente adaptando-se às exigências do mercado e possuindo uma boa relação com as organizações e pessoas para gerar bons negócios à companhia onde estiver atuando. Observa-se que é relevante que os profissionais tenham um bom relacionamento interpessoal e saibam transitar em diferentes áreas e perfis se estiverem visando a continuar competindo no ramo em que atuam.
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ABSTRACT: This study highlights the administrator profile considering the economic situation and current policy in the labor market. Aims to identify the needs of organizations and compare the different ways of tackling the crisis is an opportunity or an obstacle. Therefore, a methodology of qualitative and quantitative data approach with professionals graduated in Business Administration in Bagé-RS region was used. With the conclusions reached can understand that the administrator must be updated constantly adapting to market demands and having a good relationship with the companies and people to generate good business the company which is acting. It notes that it is important that professionals have good interpersonal skills and know carry over into different areas and profiles if they are aiming to continue competing in the industry in which they operate.
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1 INTRODUÇÃO

Ao nos referirmos à administração associada ao sucesso de uma organização, é inevitável que não seja considerada a condição da economia atual do Brasil. O país, assim como os demais, está vivenciando tempos de crise. Dessa forma, o referido trabalho tem por objetivo analisar e apresentar o perfil do administrador em tempos de crise.

Para tanto, a análise foi realizada através de questionários que foram aplicados a 20 profissionais graduados na região de Bagé-RS. Este trabalho tem em vista coletar dados para a formação de um perfil específico, buscando habilidades e competências fundamentais que contemplem as expectativas das organizações.

Para alguns administradores, a crise se torna uma dificuldade, no entanto, há quem possa considerar uma oportunidade para grandes negócios, então é necessário que o profissional tenha uma visão sistêmica e um perfil adequado para manter-se no mercado. Desse modo, a problemática deste trabalho foi definida para identificar a forma como se deve atuar diante de momentos instáveis tanto economicamente quanto nas suas variações.
Levando em consideração que o perfil do administrador para atuar na situação econômica atual deve ser amplo e vem sendo alterado a todo o momento de acordo com as exigências que o mercado impõe, pode-se considerar que o profissional desta área deve se manter constantemente atualizado, tendo em vista superar os obstáculos, tais como as crises financeiras.

A sua qualificação baseia-se em um profissional flexível, multiqualificado e portador de visão estratégica, preparado para enfrentar as dificuldades dentro de uma empresa e principalmente para superá-las visando a conquista de metas e objetivos tanto para o seu sucesso profissional como o da organização, fornecendo assim, uma troca mútua de vantagens.

Este artigo tem por objetivo principal analisar os fundamentos do profissional de administração mediante a atual situação econômica do Brasil, enfatizando os prós e os contras para aqueles que atuam ou desejam atuar no ramo administrativo. Além disso, objetiva montar um perfil específico com habilidades, competências e pontos importantes para atuação em tempos de crise e também auxiliar os profissionais que desejam atuar futuramente nesta área.

2 DESENVOLVIMENTO

2.1 Referencial Teórico

2.1.1 Administrador x Crise e Oportunidades

O papel do administrador não é apenas coordenar os negócios de uma organização, mas sim ter também o conhecimento sobre o funcionamento da organização e de cada setor. Esse conhecimento funciona como ponto de referência e como base no desenvolvimento das habilidades.

Segundo Periard (2006, s/p), o perfil do administrador inclui suas habilidades,  atitudes, conhecimentos e valores. A visão do conhecimento faz com que o administrador assuma um papel social dentro de uma organização, mostrando que é capaz de fazer dentro dela tanto quanto na sociedade. As funções do administrador são baseadas em quatro dimensões, são elas: o planejamento, a organização, a direção e o controle (Figura 1). Esses são um conjunto de fatores que fazem a diferença, podendo, assim, destacar um bom administrador de empresas e não um simples executor de atividades.
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Figura 1 – Funções do Administrador. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2016).

Segundo Chiavenato (2007, p. 94), mais importante que o “como fazer” é “o que fazer”. Nisso reside a essência fundamental da administração contemporânea; a visão estratégica de cada atividade. Ou em outras palavras: a necessidade de visualizar cada atividade dentro de um contexto ambiental mais amplo que se modifica a cada momento.

Por melhor que seja a qualificação e o desempenho do administrador, é importante que isto seja equilibrado, mantendo a ética e o profissionalismo. Destaca-se, neste momento, o perfil do administrador diante da crise, que deve levar em consideração não só a análise dos 
fatores externos e internos de uma empresa, como também redobrar sua atenção  no comprometimento com a empresa e no seu planejamento de processos, podendo, assim, identificar os pontos fracos e fortes, as oportunidades e as ameaças.

Sabe-se que o momento de crise também é considerado de muitas oportunidades.  Saber aproveitar e rentabilizar são os maiores objetivos de pequenas e grandes organizações dentro de quaisquer que sejam os seus ramos de atividades. Esta etapa pode ser um desafio para os líderes, porém, é neste momento que se desenvolve a capacidade de analisar melhor tudo em sua volta, assim consegue adquirir maior conhecimento, criar, planejar e executar da melhor forma possível suas ideias e deveres como administrador.

Segundo Einstein (2009, s/p), se não houvesse crise, não teria desafios, pois a crise traz evolução profissional, e nela nascem as melhores ideias e invenções. Diante de incertezas e insegurança, em momento de crise é natural sentir medo, achar que tudo está acabando e que nada vai dar certo. Mas a crise sempre vai existir, e, apesar de muitos ainda fecharem os olhos para a realidade, para os noticiários, e para o impacto que eles podem, ou já estão causando no ambiente de trabalho, a melhor maneira é encarar a situação, fazendo do desafio algo a ser superado e não uma ameaça inevitável.

Em tempo de crise é de imensa importância para o administrador saber quando sua empresa está sendo afetada financeiramente. Saber, que mesmo que seja pequeno o impacto, ficar atento é indispensável. Uma forma de controle é manter as contas a curto e médio prazo. Administrar adequadamente a comunicação da empresa, seja com clientes, fornecedores ou colaboradores também é fundamental, pois é preciso manter as pessoas informadas sobre os fatos  que afetam a empresa, e as medidas que estão sendo tomadas. Somente assim, se consegue neutralizar os impactos negativos e informações imprecisas.

A qualidade de profissionais também é de suma importância dentro de uma organização, pois diante de uma crise em relação a tomadas de decisões, tempo e produtividade, sabemos que nenhum profissional é insubstituível, porém, muitas vezes sabemos que a perda do mesmo implica em reorganização e criação de uma nova maneira de preencher essa lacuna. Sendo assim, uma forma de ganhar tempo e agilidade é trabalhar e investir com a equipe já formada, para que tudo se organize e funcione conforme planejado.

Com a modernização, a tecnologia está cada vez mais ampla e visível no dia-a-dia de todos, e é essencial manter-se conectado e atento em cada detalhe aproveitando este meio para ampliar a sua rede de network e a qualificação profissional, para ser referência no mercado e ser não apenas visto, mas principalmente lembrado pela sociedade diante das dificuldades.

Em síntese, o administrador deve definir prioridades e metas a serem cumpridas, dentre elas, elaborar novas estratégias e colocá-las em prática. Estar em busca constante por baixos custos também é um fator essencial para garantir a competitividade da empresa no mercado. Uma série de fatores são de suma importância para se obtenha um bom trabalho, com eficiência e eficácia, o que torna a administração uma das profissões mais difíceis e complexas.

2.1.2 O Mercado de Trabalho x Crise Econômica

Que o Brasil vem enfrentando um difícil momento na economia não é novidade. O país vive hoje uma das piores crises já vistas em sua história, um sério caos econômico e político o que gera um cenário de incertezas no mercado e no mundo de negócios, tanto para investidores quanto trabalhadores que convivem diretamente com esse problema, causando insegurança a todos.

O mercado de trabalho mudou, e essas mudanças advindas da crise estabelecida no país requerem sérios reajustes ao longo dos próximos anos, além disso, algumas análises indicam que, antes de iniciar uma melhoria, a economia tende a retrair-se ainda mais.

Esse mercado de trabalho necessita de readequações dentro das organizações, como  por exemplo, uma nova postura e flexibilidade a variações, habilidades e atitudes de acordo com a necessidade da empresa, as quais são exigências do mercado atual que possui menores oportunidades de emprego por conta do momento em que a economia se encontra.

De acordo com Chiavenato (2007, p. 27), as empresas do futuro serão dinâmicas, inovadoras e que tenham profissionais flexíveis. Isso acontece, quando as empresas viverem cada vez mais cenários turbulentos, o que exigirá um poder maior de negociação e adaptação contínua.

Segundo matéria publicada no site Estadão (2016), em ranking da empresa de consultoria Eurasia Group, alerta-se que o Brasil está na oitava posição dos principais riscos mundiais de 2016. De acordo com o economista Ian Bremmer, presidente da consultoria, o Brasil irá passar por uma recessão profunda que ainda poderá durar muitos anos.

Com a crise econômica, as empresas acabam por escolher as demissões como alternativas mais rápidas para conter as despesas. Segundo o IBGE (2015), em recentes pesquisas em mais de 3 mil municípios, o desemprego chegou aos 9%. E isso tende a aumentar, o que vem assombrando a economia e a vida de muitas famílias, pois a projeção para 2016 é de 11%.

Romão (2016, s/p), consultor da LCA (Soluções Estratégicas em Economia) afirma em matéria realizada para o site da UOL que “deve haver geração de vagas em 2017. Mas, como será um ano de saída de crise, a busca por emprego vai pressionar o mercado de trabalho”.

Neste momento em que se encontra a economia mundial, sobressaem os verdadeiros administradores, pois são esses profissionais que com sua qualificação e experiência irão solucionar e tomar as decisões necessárias para enfrentar a crise.

Persona (2008, s/p) afirma que:

Todas as empresas passam por momentos de crise, e o gerenciamento de crise é uma etapa avançada da administração. Se as crises são às vezes inevitáveis, os danos que elas trazem a uma empresa, produto ou marca podem ser minimizados com um bom planejamento e gerenciamento de crises.

2.1.3 O Perfil Exigido pelo Mercado de Trabalho Atual

As mudanças no mercado de trabalho hoje não param, obrigando as empresas a se adaptarem a um novo cenário se quiserem continuar competindo no ramo onde atuam. A cada momento que passa, o administrador precisa se adequar às realidades vividas na empresa, buscando melhorias em todas as áreas, para que continuem ativas no mercado. Dessa forma, é preciso criar planejamentos estratégicos, para que o administrador e seus administrados levem a empresa a usar da crise como um bem, não como um fator negativo.

Segundo Ansoff (1990), somente um número reduzido de empresas utiliza o verdadeiro planejamento estratégico. A grande maioria das organizações continua empregando as antiquadas técnicas do planejamento em longo prazo, que se baseiam em extrapolação das situações passadas.

Com as ferramentas certas e a dedicação necessária, juntamente com o empenho dos colaboradores, a empresa tem de buscar maneiras para que use o momento atual, o momento de crise que vivemos, de maneira correta, buscando sempre um avanço.

 
A crise não pode ser levada somente como ponto negativo, uma vez que o administrador consegue contornar a situação negativa da empresa, leva os colaboradores a motivarem-se, para superar o momento difícil. Muito do comportamento do administrador depende da política da empresa, um administrador que está aberto a novos desafios e a novos conceitos facilita em tudo, ajudando a empresa a sempre seguir no seu melhor momento.

Alternativas e planejamentos devem andar juntos. As alternativas são necessárias para  conseguir uma boa saída, e o planejamento é preciso para juntamente com as alternativas bater as metas que a empresa impõe. Quando as metas conseguem ser batidas, isto significada, que a empresa não está sendo afetada diretamente. Diretamente, pois a empresa pode ser afetada internamente tendo problemas com seus colaboradores, porém, o ramo em que a organização atua pode não estar sofrendo com o atual cenário em que vivemos, cenário este, que é de alto índice de desemprego, sendo 9% de setembro a novembro de 2015, segundo o último dado mais completo do IBGE (2015).

O perfil exigido pelo mercado atual é de um profissional polivalente, aquele que possua competências técnicas, mas ainda assim consiga resolver os problemas do dia a dia da organização. Resolver estes problemas é o que parece ser a dificuldade, pois geralmente aquele que possui competências técnicas sabe muito, mas de pouca coisa, o que acaba tornando seu campo de ação restritivo. Assim, este profissional acaba resolvendo só os problemas da sua área e não consegue desenrolar fora disso.

O perfil desejado do administrador deve “mostrar” o que ele é capaz de fazer tanto nas organizações, quanto na vida em Sociedade. Assim, emerge desde cedo, ao se contemplar o seu perfil, a questão dos valores. Os valores, entendidos como um conjunto de princípios que uma pessoa deve observar são fundamentais no sentido de indicar que as ações humanas necessitam ter em vista certos fins, quais sejam os de dignificar a pessoa humana, não trazer-lhe dano físico ou psicológico e contribuir de forma efetiva e consistente para a progressiva elevação de sua condição humana e espiritual (RIBEIRO, 2005, s/p).

O mercado hoje exige um profissional mais completo, que não seja apenas um especialista ou generalista, mas um especialista sistêmico, que possua uma especialização, mas que consiga enxergar a empresa como um todo, com uma visão mais abrangente, suficiente para resolver ou encaminhar os problemas de todos os dias dentro da organização.

O perfil do administrador exige uma maior flexibilidade nos diversos ramos que nos cercam. Em muitas vezes a maioria dos administradores não conseguem identificar sua missão na atual organização, dificultando em certo momento a evolução da instituição no cenário atual. Saber o seu papel e o real motivo por que está dentro da organização é importante, pois o trabalho não se resume somente em administrar, como afirma Drucker (2006, s/p), quando diz que “o trabalho do administrador pode ser definido como planejar, organizar, ajustar, medir e formar pessoas”.

A afirmação mostra que a sua função não é somente administrar, mas sim construir um planejamento, organizar a empresa, ajustar as medidas necessárias, medir e ainda formar pessoas. No crescimento da organização, juntamente com o do administrador, o crescimento 
dos outros colaboradores é inevitável para que de tal maneira, seja adquirido um conhecimento maior.

O crescimento dos demais dentro da organização ajuda em todos os sentidos, principalmente, na vitória sobre a crise, pois um profissional cada vez mais qualificado valoriza a organização, um colaborador se qualificando isso o oportuniza a trabalhar da melhor forma, fazendo o máximo para que a instituição não sofra em um momento difícil.

O administrador deve saber organizar da melhor forma os demais colaboradores dentro da organização, para que, com suas características e em seus respectivos setores, auxiliem da melhor maneira o crescimento profissional de todos. Organizar vem à frente de formar, pois com uma organização correta, a formação de profissionais qualificados se torna uma tarefa automática, com uma facilidade explícita na forma de trabalho do colaborador. De acordo com Drucker (2006, s/p) “o que pode ser medido, pode ser melhorado”.

A medida que o administrador tem na organização uma forma adequada de ação e tomada de decisão, tende a melhorar a gestão, e assim, não sofrer com a crise, pois tudo que pode ser medido, de alguma forma tem como ser melhorado, e assim pode-se aperfeiçoar o profissional juntamente com a empresa.

2.2 Metodologia

Para a realização deste trabalho foi realizada uma pesquisa quali-quantitativa com uma amostra não probabilística e intencional de 20 profissionais graduados em Administração atuantes ou não na área, que residem em Bagé e região.

Para isso, foi utilizado como instrumento de pesquisa o questionário que, de acordo com Kauark et al (2010, p. 58) “numa pesquisa, é um instrumento ou programa de coleta de dados. A confecção é feita pelo pesquisador; o preenchimento é realizado pelo informante” para avaliar as atitudes destes profissionais considerando o cenário atual do mercado de trabalho. Os questionários foram enviados via e-mail para a realização da coleta de dados.

Foram respondidas 30 questões sendo 3 delas abertas e as demais de múltipla escolha tendo como objetivo buscar o máximo de informações da teoria para a prática, alternando entre perguntas pessoais e profissionais para que os administradores pudessem expressar a sua opinião de atuação diante do mercado econômico atual do Brasil.

3 RESULTADOS E ANÁLISE

De acordo com a pesquisa realizada sobre o perfil do administrador em tempos de crise, com uma amostra de 20 profissionais graduados em administração, 65% são do sexo feminino e 35% do sexo masculino com idade entre 22 a 56 anos.

Desses profissionais, 50% são casados, 45% solteiros e 5% divorciados. Também foi possível quantificar que 85% possuem carteira profissional (CTPS) assinada e 15% deles até o momento não. Sobre o registro no Conselho Regional de Administração (CRA) apenas 30% o possuem.

Em relação ao tempo de atuação no mercado, 55% dos respondentes possuem de 11 a 29 anos de atuação, 20% de 5 a 10 anos e 10 % possuem acima de 30 anos. Os demais 15% têm de 4 a menos de 1 ano.

O tempo de formação destes profissionais varia de 1 a 29 anos, sendo que 47% possuem de 1 a 4 anos de formação, 37% de 5 a 10 anos e 16% de 11 a 29 anos. Na totalidade dos profissionais, a rede de formação e atuação é pública.

Na Figura 2, é possível observar a área de atuação dos profissionais respondentes, onde temos uma variante grande de setores em que esses administradores estão atuando nos dias de hoje. 
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Figura 2: Área de atuação dos administradores respondentes. Fonte: Elaboração dos autores (2016).

Mediante esta pesquisa realizada, destaca-se que, dos profissionais formados, apenas 10% estão se capacitando com cursos ou pós-graduação, e os 90% restante não estão em busca de aperfeiçoamento no momento.

Entre os respondentes, 70% estão satisfeitos com a sua remuneração a qual tem uma variante em que 50%, ou seja, a metade ganha até 3 salários mínimos, conforme pode ser observado na Figura 3.
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Figura 3: Faixa de remuneração dos respondentes. Fonte: Elaboração dos autores (2016).

Na Figura 4, pode-se observar que, entre os cargos ocupados dos administradores, o de coordenador se sobressai com 30% e logo após o cargo de assistente ou auxiliar administrativo. Dessa forma, podemos analisar que alguns deles já conseguiram atingir um cargo mais elevado de atuação, enquanto 25% ainda estão nos cargos iniciais.
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Figura 4: Cargos em que atuam os profissionais que responderam a pesquisa Fonte: Elaboração dos autores (2016).

Foi possível constatar que na opinião de 40% dos profissionais que responderam às questões, o papel do administrador mais importante é o de planejar, seguido de liderar, definir estratégias, organizar, instruir e resolver problemas. Também 40% afirmam que o papel menos importante do administrador é de supervisionar, seguido do de gerenciar.

Os profissionais como um todo possuem atributos importantes. Na opinião dos administradores, o mais procurado e importante para formar um perfil em tempos de crise é a iniciativa com 40%, e o menos procurado é a organização também com 40%. Isso acontece, pois, para ser um profissional de sucesso dentro da organização é necessário que se tenham todas estas habilidades, sendo que, do ponto de vista destes profissionais a ordem em que esses atributos são necessários é possível observar no Quadro 1.

Quadro 1 – Classificação dos atributos procurados nos administradores.


Fonte: Elaboração dos autores (2016).

Referente ao que o administrador acha importante para contribuir no desenvolvimento dos seus colaboradores no momento atual da economia, 30% ofereceriam treinamentos, 5% realizariam palestras motivacionais, 15% fariam melhorias no ambiente de trabalho, e 50% promoveriam a integração de todos para um melhor trabalho em equipe.

Dentre os maiores impactos que a crise econômica pode gerar na seleção e no recrutamento de pessoas, 45% afirmaram que a redução do quadro de colaboradores causando vagas escassas é o principal impacto ocasionado, 20% acreditam que é a sobrecarga de atividades sobre os colaboradores, 20% dizem que é a dificuldade em encontrar pessoas com inteligência e preparo emocional para enfrentar uma crise, 10% a seleção de pessoas de forma mais especifica e seletiva, e 5% a necessidade de pessoas qualificadas e com experiência na atividade.

O mercado de trabalho mudou, e as rápidas mudanças advindas da crise econômica têm exigido cada vez mais profissionais versáteis, para se manterem no mercado de trabalho. Assim 35% dos respondentes afirmam que para se manterem ativos no mercado procuram melhorar as habilidades para ajudar a sua equipe, 35% fazem estratégias para aumentar e manter as vendas, 25% analisam criticamente a organização, antecipando e promovendo transformações necessárias e apenas 5% se esforçam sistemicamente a desenvolver uma atitude pessoal e grupal de equilíbrio entre a estabilidade e instabilidade.

Para enfrentar uma crise econômica são necessários alguns aspectos que são de extrema importância para vencer esse momento instável. No ponto de vista dos respondentes, estar próximo do seu cliente interno, ou seja, dos seus colaboradores e também do cliente externo para estreitar laços é a particularidade menos significativa.

Na Figura 5, podemos observar que 40% dos mesmos profissionais acreditam que estar em constante atualização dos conhecimentos é o aspecto mais relevante. Isto acontece, pois a qualificação profissional está sendo mais exigida pelas organizações. Posteriormente é o aspecto de estar inteirado sobre todo o andamento da organização para estar ciente de   tudo

o que acontece como um todo na instituição.
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Figura 5: Aspectos mais importantes para enfrentar uma crise econômica. Fonte: Elaboração dos autores (2016).

O administrador deve estar preparado para o mercado de trabalho em tempos de crise. Na Figura 6, podemos analisar que 30% acreditam que ter uma visão ampla do mercado e dos negócios, é uma das formas mais importantes em que o administrador deve estar preparado para enfrentar esse momento da economia.


Figura 6: Como o administrador deve estar preparado para o mercado. Fonte: Elaboração dos autores (2016).

As maiores dificuldades enfrentadas como administradores, no momento de crise atual são 45% incentivar e conscientizar os colaboradores a reduzir custos, 25% ter visão estratégica sobre o mercado para saber aonde chegar, 15% declaram que é sair da zona de conforto e arriscar em novas ações, 10% motivar os colaboradores mesmo com dificuldade do mercado atual com treinamentos ou recompensas e analisar onde investir realmente o patrimônio da organização 5%.

Analisando onde os administradores pretendem estar daqui a dez anos, 45% pretendem administrar seu próprio negócio, 25% desejam estar inseridos em um mercado bastante evoluído no Brasil, 15% pretendem ser um profissional de sucesso e reconhecido por todos e 15% deles almejam trabalhar em uma organização que traga boa remuneração, comodidade e tranquilidade. Se este mesmo administrador pudesse voltar dez anos atrás e tivesse a oportunidade de fazer algo diferente, 5% deles fariam as coisas com mais paciência e calma, 15% arriscariam mais em sua vida profissional e pessoal, 5% pensariam mais em certas atitudes tomadas, 25% têm orgulho do que construíram até o presente momento e 50% teriam sido mais persistentes com suas metas e objetivos.

Diante de um problema financeiro dentro da organização na qual estes administradores atuam podemos observar as decisões tomadas na Figura 7.


Figura 7: Decisão diante de um problema financeiro. Fonte: Elaboração dos autores (2016).

Para 80% dos profissionais, o momento de crise pode ser considerado sim uma oportunidade para crescimento e também porque momentos difíceis são propícios para desenvolver os talentos adormecidos e esquecidos. Isso contribui para o desenvolvimento da criatividade. Porém, os demais (20%) não concordam que seja uma oportunidade.

No que diz respeito ao aspecto psicológico para incentivar a equipe a vencer este momento turbulento, 100% dos entrevistados concordam que é de suma importância ser trabalhado o psicológico de seus colaboradores.

Inúmeras mudanças no mercado de trabalho estão surgindo, sendo que, de acordo com os profissionais, é possível dizer que com essas mudanças as organizações devem se adaptar a um novo cenário. Para que seja possível continuar competindo, os gestores e líderes de cada setor devem rever suas posturas para se manter na organização e motivar a sua equipe a enfrentar a crise.

O que não se pode negar é que a mudança mais significativa ainda é o aumento do desemprego. Conforme já mencionado na Figura 5, 35% dos administradores que responderam a esta pesquisa iriam reduzir o quadro de colaboradores para enfrentar um problema financeiro, ao mesmo tempo essa redução dos colaboradores proporciona a sobrecarga das atividades, desmotivação e consequentemente diminuição da produção. Estes fatores são o que mais interfere numa crise econômica na vida de todos, como também, o alto índice de inadimplência, pois se há desemprego, falta dinheiro para pagar as dívidas e manter a vida pessoal como um todo.

4 CONCLUSÃO

De acordo com os dados apresentados, podemos concluir que é possível sim demonstrar um perfil do profissional em Administração em tempos de crise econômica. Conforme analisamos, a função de planejar é a mais importante que todos os administradores devem ter, dessa forma, assim como Chiavenato (2003, p. 170) diz, “é a função que define os objetivos e estratégias como também identifica os meios, ou seja, os planos de ação para isso se tornar real”.

Para uma pessoa exercer uma função é necessário que haja certas particularidades. No caso mencionado da situação econômica do país, é possível constatar com a referida pesquisa que o profissional em administração deve ter iniciativa, ser honesto, precisa saber trabalhar em equipe e ter proatividade. Com essas habilidades profissionais, estes administradores serão bem sucedidos em suas funções.

A melhor forma de os administradores contribuírem para o desenvolvimento dos colaboradores dentro da organização é promovendo a integração de todos. Dessa forma, eles conseguem aumentar a produtividade de seus subordinados trazendo ganhos mútuos, pois o trabalho em equipe será mais bem desenvolvido e a empresa ganha com maior efetividade das tarefas desenvolvidas.

É possível afirmar que o administrador que almeja seguir inserido no mercado de trabalho na situação em que se encontra a economia no Brasil deve estar em constante atualização, ou seja, deve ampliar a sua qualificação sempre, uma vez que esta vem sendo exigida crescentemente pelas organizações, assim como quando estabelecido numa instituição deve estar inteirado sobre tudo o que acontece em cada setor e na organização como um todo.

Dado o exposto podemos afirmar que a maior dificuldade apresentada pelos administradores durante uma crise financeira é incentivar todos os colaboradores a conscientizar-se de que é necessário reduzir custos sejam eles com energia, água, equipamentos utilizados etc. Assim como na vida pessoal, uma organização também precisa reduzir essas despesas.

Levando-se em consideração os desejos dos profissionais, o maior objetivo deles é administrar o seu próprio negócio, dessa forma podemos concluir que o momento atual da economia não interfere e nem desmotiva estes profissionais em suas metas, uma vez que escolheram esta profissão e visam manter-se exercendo sua formação. Portanto percebe-se que há crise sim, e é uma oportunidade para quem realmente almeja algo.

Em vista dos argumentos apresentados percebemos que inevitavelmente a redução do quadro de colaboradores é o maior impacto que a crise causa dentro do mercado de trabalho, como também é o meio de que quase metade utilizaria para contornar problemas na organização. Nesse sentido causam-se vagas extremamente escassas, o aumento da competitividade é ocasionado e o desemprego é o fator mais impactante causado.

Nitidamente podemos concluir que, diante a amostra utilizada, o Conselho Regional de Administração (CRA) não é forte, pois se seguisse normas como os demais conselhos que regulamentam a profissão, a administração poderia ser levada a um patamar maior. Com um conselho mais forte, onde, a carteira fosse uma obrigação haveria a diferenciação de técnicos daqueles que possuem formação acadêmica, elevando assim a categoria. Dessa forma ,destaca- se que, em momentos de crise, o administrador deve estar à procura de qualificação contínua, para melhor desenvolver seu perfil.
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Planejamento


Formular objetivos e meios para alcançá-los.





Controle


Monitorar as atividades e corrigir os desvios





Direção Designar pessoas, motivá- las, liderá-las e comunicar.





Organização Modelar o trabalho e coordenar as atividades





50%





40%





30%





20%





Até 3 salários mínimos


Entre  4 e 9 salários mínimos


Entre 10 e 15 salários mínimos Não desejaram opinar





10%





0%

















Menos importante	%�
�
Empatia�
4�
20%�
�
Espírito de Liderança�
2�
10%�
�
Espírito de Equipe�
0�
0%�
�
Iniciativa�
0�
0%�
�
Proatividade�
1�
5%�
�
Honestidade�
0�
0%�
�
Dinamismo�
5�
25%�
�
Organização�
8�
40%�
�
TOTAL�
20�
100%�
�






Mais importante	%�
�
Empatia�
1�
5%�
�
Espírito de Liderança�
2�
10%�
�
Espírito de Equipe�
3�
15%�
�
Iniciativa�
8�
40%�
�
Proatividade�
2�
10%�
�
Honestidade�
4�
20%�
�
Dinamismo�
0�
0%�
�
Organização�
0�
0%�
�
TOTAL�
20�
100%�
�












30%





Visão ampla do mercado e negócios





25%





20%





Agilidade na solução de problemas e


conflitos





Fácil adaptação a situações e mudanças





15%





10%	Conhecimento técnico aliado a prática





5%





0%





Espirito de liderança, diponibilidade e


comprometimento para manter sua equipe





Redução do quadro de funcionários





35%





30%





Menor produtividade ou divercidade


de serviços da empresa Desfazer de bens





20%





Fechar alguma filial da empresa





10%





Nenhuma das alternativas





5%









